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Consolidar o ajuste das contas externas 
Em 2005 o Brasil obteve 

mais um superávit em conta 
corrente do balanço de paga-
mentos, que atingiu US$ 14,2 
bilhões, 1,8% do Produto Inter-
no Bruto (PIB). Foi o terceiro 
ano de saldo positivo, após um 
longo período de déficits, que 
acumularam US$ 200 bilhões 
de 1995 a 2002 e ampliaram 
significativamente nossa vul-
nerabilidade externa. 

O principal gerador do supe-
rávit corrente tem sido o excep-
cional desempenho do superá-
vit comercial, que atingiu US$ 
44,8 bilhões no ano paSsado. 
Gerar superávit comercial é um 
pré-requisito para um país co-
mo o Brasil, que não tem moe-
da conversível e possui um 
considerável passivo externo. 
A dívida externa vem declinan-
do, mas, como o Brasil é absor-
vedor de investimentos estran-
geiros, o estoque de capitais 
externos tem crescido. 

A contrapartida do cresci-
mento do passivo externo é o 
aumento das remessas para o 
pagamento de juros (emprésti-
mos), lucros e dividendos (in-
vestimentos externos diretos e 
portfólio) e royalties (uso de 
marcas e patentes). No anó pas-
sado, a conta de serviços e ren-
das foi deficitária em US$ 34,1 
bilhões, uma ampliação expres-
siva em relação ao resultado de 
US$ 25,1 bilhões em 2004. 

Na conta de serviços e ren-
das o destaque foi o crescimen-
to das remessas de lucros e di-
videndos de US$ 12,7 bilhões 
(crescimento de 73% em rela-
ção ao ano anterior) e o paga-
mento de juros sobre dívida ex-
terna de US$ 13,5 bilhões. Isso 
denota que preservar o superá-
vit comercial é, para o Brasil, 
um imperativo, uma vez que o 
balanço de serviços é estrutu-
ralmente deficitário devido à 
remuneração de serviço dos fa-
tores de produção. 

A conta de viagens interna-
cionais é um dos itens de fora  
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lembrar é que, a despeito do ex-
pressivo avanço dos últimos 
anos, a participação das expor-
tações brasileiras no mercado 
mundial é ainda pouco superior 
a 1%. Enquanto exportamos 
US$ 118 bilhões em 2005, paí-
ses de porte semelhante, como 
Rússia, Coréia do Sul e Méxi-
co, por exemplo, exportaram 
mais do que o dobro desse 
montante, sem considerar ain-
da a China, denotando o longo 
caminho a ser percorrido. 

O desafio permanente é am-
pliar nossas exportações em 
áreas dinâmicas do mercado in-
ternacional para não depender 
excessivamente do comporta-
mento dos preços dos produtos 
básicos. A questão é que esses 
preços não dependem apenas da 
demanda em si, mas também 
das condições de oferta. Produ-
tos pouco diferenciados e valo-
rizados no mercado internacio-
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